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s aceita paga US$ 1,5tt ao 
Proposta aos credores 
inclui pagamento de 
atrasados adiantado 

e não impõe condições 
PAULO SOTERO 

Correspondente 

WASHINGTON — O governo 
brasileiro comunicou aos bancos 
credores, em Nova York, sua dispo-
sição de pagar adiantado, sem con-
dições, o total de US$ 1,5 bilhão que 
havia oferecido para abater a conta 
de quase US$ 9 bilhões de juros 
atrasados, na abertura da sétima ro-
dada de negociações, duas semanas 
atrás. A decisão removeu o principal 
obstáculo político que vinha emper-
rando as conversações — a insistên-
cia brasileira em condicionar paga-
mentos substanciais de atrasados a 
um acerto prévio sobre os termos de 
reestruturação do estoque de cerca 
de US$ 50 bilhões da dívida de mé-
dio e longo prazo aos bancos. 

„Mas não há acordo à vista. Em- 

bora os bancos também tenham bai-
xado sua reivindicação sobre o pa-
gamento mínimo dos atrasados, um 
buraco de US$ 900 milhões ainda 
afasta os dois campos. Os credores, 
que haviam pedido inicialmente um 
terço dos atrasados, insistem em re-
ceber US$ 2,4 bilhões. 

Outro obstáculo é o montante de 
juros a ser aplicado aos bônus que o 
governo emitirá para refinanciar 
cerca de 70% dos atrasados por um 
prazo de menos de dez anos. Os ban-
cos não aceitam a reivindicação bra-
sileira de pagar taxas inferiores às do 
mercado no prazo de vida do papel. 
Além do pagamento de US$ 1,5 bi-
lhão, o Brasil já anunciara a inten-
ção de liberar todas as transferências 
relativas à dívida do setor privado 
(cerca de US$ 500 milhões este ano) 
e reiniciar o serviço de um terço dos 
juros correntes a partir de janeiro. 

O negociador brasileiro, embaixa-
dor Jório Dauster, deu o primeiro si-
nal de mudança significativa da po-
sição brasileira duas semanas atrás, 
anunciando uma desvinculação par- 

cial entre as negociações dos atrasa-
dos e do estoque da dívida. Na oca-
sião, ele ofereceu um pagamento in-
condicional de US$ 450 milhões. 
Duas semanas antes, o governo 
americano aumentara a pressão so-
bre o governo brasileiro. Numa co-
municação formal ao embaixador 
do País em Washington, Marcílio 
Marques Moreira, o subscretário do 
Tesouro, David Mulford, informara 
que se o governo persistisse em sua 
posição as portas dos organismos fi-
nanceiros multilaterais se fechariam 
e o Brasil seria tratado com a indife-
rença de um país que, por suas pró-
prias ações, se retirou da cena finan-
ceira internacional. 

Na semana passada, quando 
Dauster já havia anunciado a pri-
meira concessão, a pressão tomou-
se pública. Falando num seminário 
organizado pelo Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento, em Nova 
York, Mulford responsabilizou o 
Brasil pela falta de progressos nas 
negociações. "Os bancos estão inte-
ressados em negociar e esperamos 

que o Brasil também esteja", disse 
Mulford. Nem a nova oferta, feita 
na segunda-feira, conseguiu aplacar 
as pressões de Washington. Falando 
com a condição de não ser identifi-
cado, um alto funcionário do Tesou-
ro disse, no mesmo dia, que houve 
um progresso modesto, mas não está 
ocorrendo realmente nenhum pro-
gresso significativo. 

O anúncio aos bancos da nova 
oferta coincidiu com a visita a 
Brasília de Barber Conable, o pre-
sidente do Banco Mundial. Cona-
ble, um ex-deputado republicano e 
homem próximo ao Tesouro, pas-
sou pela capital da república ao fi-
nal de um giro pela América do 
Sul para reiterar a disposição do 
Bird de apoiar o Brasil mas lem-
brar que isso não acontecerá en-
quanto o País não regularizar suas 
contas com os credores privados. 
Essa não é uma opinião de Cona-
ble: é a posição, expressa por es-
crito em setembro, das sete potên-
ciais capitalistas que comandam 
as decisões no Banco Mundial. 


